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    O que há de novo em
As 5 linguagens do amor para homens?


    Acrescentamos algumas histórias novas e divertidas, que o ajudarão a compreender melhor seu casamento, além de desenhos do talentoso Nathan Little para ilustrar as transformações da vida real discutidas pelo dr. Chapman. Esta edição revisada e atualizada de As 5 linguagens do amor para homens também aborda duas novas questões, que precisam ser tratadas para que as linguagens do amor fluam livremente: lidar com a raiva e pedir perdão.


    Aprender uma nova linguagem do amor não é fácil. Muitas vezes, a melhor estratégia é o processo de tentativa e erro, que pode ser frustrante. Acrescente a isso a insegurança de sair da zona de conforto, e eis os ingredientes para uma situação explosiva. Se os esforços para falar uma linguagem do amor ficam aquém do esperado ou não causam grande impacto na esposa, a raiva pode ser uma reação tentadora.


    E não há nada errado com isso.


    Sentir raiva não é pecado; é uma reação natural. O modo como lidamos com esse sentimento, porém, faz toda a diferença. Se aprendermos a lidar com a raiva de uma forma saudável, veremos que o impacto em nosso relacionamento será gigantesco.


    Da mesma forma, dominar a arte de pedir perdão será de grande valia para manter a saúde do seu casamento (e outros relacionamentos) nos anos vindouros.


    Se apresentado adequadamente, um simples pedido de desculpa pode encerrar tensões, conflitos e mágoas que se arrastam há meses ou mesmo anos. É algo que pode mudar o pensamento de sua esposa a seu respeito e a maneira como ela olha para você. Sim, pode quebrar barreiras mais rápido que qualquer outra palavra ou ação.


    Com o acréscimo dessas duas novas ferramentas à sua gaveta das linguagens do amor, você estará equipado como nunca para fazer a diferença na vida de sua esposa.


    RANDY SOUTHERN
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    Quantas línguas você fala?


    Já ouviu a história daquele cara que, no aniversário de dez anos de casamento, surpreendeu sua esposa que se considerava nerd com uma festa nesse estilo? O sujeito passou dezoito meses planejando uma celebração com os maiores ícones da cultura pop apreciados pela esposa. Os padrinhos vestiam camisetas de super-heróis por baixo do paletó. Cada camada do bolo foi enfeitada com elementos de um dos filmes ou séries de televisão favoritos do casal — Super-Homem, Guerra nas Estrelas, Firefly e Dr. Who. O pajem, o filho de 4 anos do casal, trajava uma capa de Super-Homem. Embora todos os amigos e a família estivessem envolvidos na surpresa, de alguma forma ele conseguiu fazer os preparativos sem que a esposa descobrisse.


    Também há o caso do sujeito que resolveu celebrar um ano de namoro colando por toda a cidade de Nova York cartazes com a história de como conheceu a namorada. Pediu que pessoas fotografassem o cartaz e postassem em redes sociais com uma hashtag. Em questão de horas a ação se tornou viral e o casal recebeu mais de mil fotos, incluindo algumas de celebridades como Matt Lauer.


    Talvez você tenha ficado sabendo, ainda, do sujeito que produziu um livro para sua esposa por ocasião do sexto aniversário de casamento. Ele passou um ano inteiro escrevendo 365 coisas que amava em sua esposa e depois organizou tudo em um único volume, juntamente com fotos do casal ao longo dos anos.


    Histórias desse tipo geralmente causam duas reações em homens casados: batem palmas e elogiam a criatividade desses sujeitos (sem falar em seus quinze minutos de fama) ou os amaldiçoam por elevar demais o padrão e fazer com que, em comparação, o restante de nós pareça falhar nesse aspecto.


    Mas há uma boa notícia: a menos que esses caras tenham planejado tudo isso pensando na linguagem do amor de suas esposas, eles poderiam ter alcançado o mesmo resultado com, digamos, um cartão de aniversário comum e um delivery de comida chinesa.


    NÃO É O QUE VOCÊ DIZ; É A LINGUAGEM QUE VOCÊ USA


    A frase acima não é uma vinheta de restaurante chinês (embora um bom dim sum seja sempre bem-vindo) nem uma pancada na testa daqueles que se esforçam para impressionar a esposa, mas sim um ponto de exclamação a respeito da importância de compreender as linguagens do amor.


    Todos nós temos uma linguagem do amor principal, uma forma de expressão de carinho e afeto que nos toca profundamente e, por vezes, coloca um sorriso bobo em nosso rosto e nos convence de que somos verdadeira e maravilhosamente amados.


    Como você provavelmente já deve ter deduzido ao ler o título deste livro, existem cinco linguagens do amor:


     


    1. Palavras de afirmação (capítulo 2)


    2. Tempo de qualidade (capítulo 3)


    3. Presentes (capítulo 4)


    4. Atos de serviço (capítulo 5)


    5. Toque físico (capítulo 6)


     


    Uma dessas linguagens é a via expressa para o coração de sua esposa. Isso não significa que ela não reagirá educadamente a uma ou mais das outras linguagens, ainda mais se perceber que você está se esforçando de verdade. Em última análise, porém, as outras quatro linguagens são tão estranhas para ela quanto mandarim.


    Em contrapartida, exprimir afeto por sua esposa por meio da linguagem do amor principal dela é como acertar a bola no ângulo e marcar aquele golaço. É gostoso demais e produz resultados impressionantes.


    O REINO DO ILÓGICO


    A lógica sugere que homens são naturalmente atraídos por mulheres que compartilham da linguagem do amor principal deles: os que apreciam tempo de qualidade procuram quem fala essa linguagem; quem aprecia toque físico só tem olhos para pessoas com essa característica. Em outras palavras, pessoas que compartilham da mesma linguagem do amor expressam afeto com facilidade e desenvoltura para todo o sempre, amém.


    Desde quando a lógica tem alguma coisa a ver com o amor?


    A verdade é outra: raramente as pessoas se casam com parceiros que compartilham da mesma linguagem do amor. Homens sintonizados em palavras de afirmação se apaixonam por mulheres ligadas em atos de serviço (ou tempo de qualidade ou presentes). Mulheres que vivenciam o amor principalmente por meio de presentes são atraídas por homens que falam a linguagem do tempo de qualidade (ou toque físico ou atos de serviço).


    Surge, então, uma barreira de linguagem.


    Nos primeiros estágios do relacionamento, época em que ambos vivem embriagados de paixão, talvez não percebam essa barreira. Talvez estejam tão afoitos em agradar um ao outro a ponto de agir de modo diferente do habitual, ou seja, se dispõem a falar uma linguagem do amor que não compreendem. Passam noites inteiras falando de sonhos e projetos, andam de mãos dadas ou abraçados, e trocam presentes pequenos, mas expressivos.


    Quaisquer preocupações que surjam a respeito de suas diferenças são imediatamente arrastadas pelo tsunami da paixão e do entusiasmo. Resultado: duas pessoas casadas que falam e reagem a linguagens do amor diferentes.


     


    
      Mesmo aqueles raros casais que compartilham da mesma linguagem do amor percebem a existência de vários “dialetos” dentro de cada linguagem. Nenhuma pessoa compartilha com outra a mesma linguagem e o mesmo dialeto. Nenhuma pessoa exprime e recebe amor exatamente da mesma forma que outra.

    


     


    Caso isso pareça uma receita para o desastre, pense na sede de alguns clubes de maior sucesso da Liga dos Campeões da UEFA, onde é comum ouvir ao menos três (provavelmente mais) línguas diferentes. Os jogadores desses times sempre encontram maneiras de se comunicar. Ou seja, pessoas que buscam o sucesso e a excelência não permitem que a linguagem se transforme em barreira.


    DEPOIS DA LUA DE MEL


    No entanto, os obstáculos são reais. À medida que o relacionamento perde a novidade e a paixão desce das alturas da lua de mel, o casal começa a se acomodar à rotina e cada cônjuge volta aos hábitos com os quais se sente mais à vontade.


    O marido que aprecia atos de serviço volta a falar sua “língua nativa” ao exprimir amor por sua esposa: mantém o carro dela sempre limpo e em boas condições; conserta vazamentos pela casa; pinta e decora o quarto exatamente como aquele que ela amou em um programa de televisão sobre casa e decoração.


    Embora a esposa (cuja linguagem do amor principal é tempo de qualidade) aprecie as coisas que seu marido lhe faz, ela ainda anseia por aquelas longas conversas dos tempos de namoro, isto é, aqueles momentos plenos de atenção e carinho que alimentam sua alma. Deseja que o marido se comunique por meio da linguagem do amor principal dela. Como isso não acontece, seu “tanque de amor”, o reservatório emocional que a faz sentir-se genuinamente amada, apreciada e conhecida, começa a esvaziar-se.


    O modo como as coisas caminharão a partir daí depende do casal. Alguns atribuirão tudo ao curso natural do amor e do romance e se contentarão com o que sobrar; outros culparão o trabalho ou as pressões do cotidiano; outros, ainda, deixarão que as necessidades não supridas e a frustração supurem e causem conflitos e acusações; outros sofrerão em silêncio, cada um culpando o outro pela situação; outros se convencerão de que cometeram um grande erro em se casar.


    Não há como prever com precisão o que acontecerá quando o tanque de amor se esvaziar completamente.


    ONDE HÁ DESAFIO, HÁ OPORTUNIDADE


    Alguém certa vez comentou que loucura é fazer a mesma coisa repetidamente e esperar resultados diferentes. Nesse caso, muitos cônjuges adotam uma estratégia completamente insana para superar suas barreiras de linguagem. Em vez de procurar outra abordagem, apegam-se cada vez mais à própria linguagem, tentando repetidamente alcançar o outro da única maneira que sabem fazer. Em outras palavras, optam por fazer mais em vez de fazer diferente. Deixam ao encargo do outro traduzir suas atitudes para uma linguagem compreensível.


    Não importa que você tenha boas intenções, que esteja se esforçando ao máximo ou imagine que outras mulheres se sentiriam afortunadas por ter um marido como você. Não é possível encher o tanque de amor de sua esposa sem falar a linguagem do amor principal dela.


    O caminho para construir um relacionamento próspero, empolgante, imprevisível, inspirador e transformador é aprender a falar a linguagem do amor principal de sua esposa e aceitar o desafio de tornar-se bilíngue. A boa notícia é que a dificuldade desse processo não chega nem perto da que enfrentamos para aprender um novo idioma. Aqui não há necessidade de se preocupar com conjugação de verbos ou outras regras de gramática.


    O desafio de tornar-se fluente em outra linguagem do amor pode ser comparado ao esforço de aperfeiçoar uma tacada de golfe. Quem já teve aulas com um profissional sabe que o primeiro passo é “desaprender” todos os maus hábitos desenvolvidos ao longo dos anos. Em muitos casos, isso significa recomeçar do zero. No início nos sentimos meio sem jeito e tudo parece estranho, fora do esquadro. Aos poucos, porém, as coisas começam a mudar; depois de muitas repetições, os resultados favoráveis aparecem.


    O mesmo serve para o aprendizado de uma nova linguagem do amor. Se você é um sujeito focado em atos de serviço, provavelmente não se sentirá à vontade para passar tempo de qualidade com sua esposa. Ao menos não no início. Nesse período, seus esforços parecerão forçados e artificiais.


    Entretanto, com a atitude correta — e com as dicas e estratégias descritas nas páginas a seguir — você certamente dominará uma segunda linguagem do amor. Você encherá o tanque de amor de sua esposa e o manterá cheio; fará com que sua esposa se sinta amada de forma singular e espetacular; experimentará a sensação de um trabalho bem feito, não apenas como marido, mas também como exemplo para seus filhos e para outros jovens que não vivenciam esse tipo de relacionamento na própria família, inclusive para outros maridos em busca de respostas.
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    Tornar-se bilíngue nas linguagens do amor é fazer a diferença na vida das outras pessoas.
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    Primeira linguagem do amor:


    Como se tornar fluente em palavras de afirmação


    O rei Salomão, autor da ancestral literatura hebraica de sabedoria, assim escreveu: “A língua tem poder para trazer morte ou vida” (Pv 18.21).


    Muitos imaginam que Salomão estava exagerando quando disse isso, mas, se alguma vez você recebeu um elogio, deve ter percebido o poder da palavra de iluminar a vida. Em contrapartida, caso tenha recebido uma crítica severa em público, deve ter sentido vergonha mortal ante os olhares de desaprovação das pessoas ao redor.


    A palavra produz grande impacto.


    Se há uma coisa que os filmes mostram claramente é que a palavra certa, dita na hora certa pela pessoa certa, pode inspirar a realizar o improvável, o impensável e, em alguns casos, o quase impossível.


    Pense em Rocky 2, em que Adrian, no leito do hospital, diz: “Quero que faça uma coisa por mim: vença. Vença!”.


    Pense em Rudy, em que Fortune dá uma dura em Rudy para impedi-lo de desistir do time: “Você é baixo, magricela e não tem quase nada de habilidade atlética. E mesmo assim se manteve no melhor time de futebol universitário do país por dois anos! Nesta vida ninguém precisa provar nada para ninguém, exceto para si mesmo!”.


    Pense em Momentos decisivos, em que o discurso motivacional do técnico Dale inspirou a maior reviravolta da história do basquete de Indiana: “Esqueçam-se da multidão, do tamanho da escola e dos uniformes sofisticados deles. Em vez disso, lembrem-se do que temos aqui. Esforcem-se e empenhem-se ao máximo, sejam o melhor que podem ser. Se o fizerem, estou pouco ligando para o placar final. Para mim, já seremos vencedores”.


    É esse potencial para realizar o bem — o poder da palavra de inspirar, encorajar e edificar — que torna a linguagem das palavras de afirmação uma ferramenta importantíssima em seu casamento.


    ELOGIE


    Mark Twain comentou certa vez: “Um bom elogio é suficiente para me nutrir por dois meses”. Eis aí um cara que conhecia bem a linguagem das palavras de afirmação. Sua percepção chega ao cerne dessa linguagem. Para aqueles que exprimem amor principalmente por meio de palavras de afirmação, elogios e estímulos são mais que mera cortesia social ou conversa educada.


    São nutrimento para a alma.


    Para essas pessoas, elogios como “Muito bom!”, “Você está maravilhosa nesse vestido!” e “Que coisa mais linda!” são muito mais que meras palavras. Quando ouvem isso, na verdade elas estão ouvindo: “Você é muito importante”, “Eu amo você”, “Você faz toda a diferença”.


    O verdadeiro poder das palavras está em sua capacidade de completar o tanque de amor das pessoas. Caso a linguagem do amor principal de sua esposa seja palavras de afirmação, esse poder está na ponta de seus dedos, ou melhor, de sua língua.


    A maneira de exercer esse poder dependerá de sua própria linguagem do amor. Se você for do tipo reservado, caladão, um sujeito que geralmente prefere deixar suas atitudes falarem por si mesmas, aprender a se comunicar por meio de palavras de afirmação pode ser um grande desafio. Mas é certo que, se você não gostasse de desafios, em especial daqueles relacionados ao amor de sua vida, provavelmente não estaria lendo este livro.


    É possível se tornar fluente em palavras de afirmação. Eis algumas dicas para ajudá-lo a dar os primeiros passos.


    NÃO CONFUNDA ELOGIO COM BAJULAÇÃO


    Comecemos do começo: bajulação não é um dialeto da linguagem do amor das palavras de afirmação. Embora ambas talvez soem semelhantes para um ouvido leigo, há muitas diferenças importantes entre elas. Quanto mais rápido você reconhecer essas diferenças, menos erros de principiante cometerá em seu esforço para se tornar fluente em palavras de afirmação.


    Bajulação é uma linguagem de manipulação, de segundas intenções, cujo objetivo é obter algo da pessoa bajulada ou colocar o bajulador em posição vantajosa.


    Bajular é coisa de malandro (“E aí, gata, como você tá linda! Tá a fim de dançar?”) ou de puxa-saco (“O senhor parece estar em muito boa forma hoje, patrão. Malhou bastante no fim de semana?”). Quanto mais bajulação sua esposa tiver ouvido, mais será capaz de reconhecer — e rejeitar — esse tipo de linguagem. A bajulação carece de um ingrediente essencial: sinceridade. Para que suas palavras façam a diferença na vida de sua esposa, você deve acreditar no que diz.


    Ao contrário da superficial bajulação, as palavras de afirmação têm um efeito profundo, pois brotam de um conhecimento íntimo sobre a pessoa que afirmamos — nesse caso, a esposa. As palavras de afirmação, de modo oposto à bajulação, não causam suspeita nem colocam as pessoas na defensiva; não são recebidas com postura agressiva nem são rejeitadas com olhares de desdém.


    BRINCADEIRAS À PARTE


    Homens que se sentem especialmente desconfortáveis em comunicar palavras de afirmação podem se sentir tentados a recorrer ao humor para aliviar a tensão.


    Resista a essa tentação.


    Aquilo que alivia seu desconforto também pode causar dor, embora não intencionalmente, à pessoa que você está tentando afirmar. Isso porque muitas pessoas que se inspiram ou se comovem com palavras de afirmação também são especialmente suscetíveis a se magoar com sarcasmos, insultos e elogios superficiais. Alguns exemplos:


    
      	“Já experimentei comida pior.”


      	“Pelo menos você tentou.”


      	“Nada mal... para uma mulher de 35 anos.”

    


    Esse tipo de elogio, impensado e insincero, pode causar mais dano do que você imagina e mais dor do que sua esposa talvez admita.


    “Só estava brincando” é uma saída demasiado simplória para esse tipo de verbalização jogado na cara de uma pessoa sedenta por palavras de afirmação.


    HORA EXTRA PARA OS SENTIDOS


    Comunicar amor por meio de palavras de afirmação envolve mais que a boca; implica também usar os olhos, os ouvidos, a memória, a imaginação e muito mais. Para se tornar fluente nessa linguagem do amor, é necessário conhecer — e apreciar — as coisas de que sua esposa gosta. A fim de desenvolver esse apreço, será necessário observar sua esposa. Discretamente, preste atenção às coisas que ela faz e diz, à maneira como ela interage com as pessoas, às tarefas ingratas que ela realiza e ao modo como ela contribui para melhorar sua vida e a de outras pessoas.


    Escreva uma lista de suas observações em seu celular ou tablet e crie o hábito de acrescentar coisas novas (grandes ou pequenas) todos os dias.


    Essa lista pode incluir coisas como:
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    Depois de elogiar ou dizer palavras de afirmação com base nessa lista, apague-a. Assim você sempre terá um estoque novo de elogios para usar.


    FOFOCA DO BEM


    O que é melhor: alguém cumprimentar você por sua participação em um jogo (“Valeu cara, muito bom!”) ou entrar no vestiário e ouvir uma rodinha de pessoas comentando e apontando para você (“Puxa, aquele cara jogou um bolão hoje!”).


    Embora se trate de um elogio em ambos os casos, o segundo cenário traz um quê de fama e notoriedade, o que torna o elogio ainda mais agradável.


    Descobrir que as pessoas falam bem a seu respeito faz seu dia melhor. Com isso em mente, procure maneiras de transmitir a sua esposa palavras de afirmação por meio de “fofocas”. Fale a respeito dela com outras pessoas quando ela não estiver por perto. Divulgue as habilidades e as realizações dela. Ajude os outros a reconhecê-la como a pessoa incrível que é (tudo isso com moderação, obviamente; afinal, você não quer se tornar aquele cara chato que todos evitam por estarem cansados de ouvir a respeito da “esposa perfeita”).


    Você não será capaz de controlar quais palavras de afirmação alcançarão sua esposa, mas poderá direcionar seus comentários àqueles que certamente têm mais probabilidade de comentar: seus filhos e outros membros da família, amigos em comum, colegas de trabalho dela, ou qualquer outra pessoa que passe bastante tempo com ela.


     


    
      Uma lição que jamais esquecerão


      Quer dar um exemplo poderoso e duradouro para seus filhos? Diga-lhes quanto a mãe deles é maravilhosa. Seja específico, sincero e generoso em seus elogios. Não deixe nenhuma dúvida de quão felizardo você é por ter se casado com ela.


      Transmitidas corretamente, suas palavras poderão inspirar seus filhos a repassar afirmações semelhantes à esposa deles quando se casarem — e suas filhas a procurar um marido que faça o mesmo por elas.

    


     


    Declarar palavras de afirmação em público pode ser de grande ajuda para encher o tanque de amor de sua esposa. Procure oportunidades de elogiá-la quando vocês dois estiverem com amigos ou conhecidos. Por exemplo, durante um jantar com seus colegas de trabalho você poderia dizer: “Esse tiramisù está muito gostoso, mas, se eu pudesse escolher qualquer sobremesa do mundo, seria a torta de pêssego da minha esposa”.


    ONDE SE COSTUMAM OUVIR PALAVRAS ESTIMULANTES


    Algumas das melhores oportunidades na vida envolvem riscos, isto é, a possibilidade real de rejeição, vergonha ou fracasso. É preciso muita coragem para jogar os dados e encarar as possíveis consequências. Para aqueles que decidem correr atrás dessas oportunidades, geralmente não falta desencorajamento ao longo do caminho — pessoas dispostas a azarar os planos dizendo que isso ou aquilo não pode ser feito ou nem mesmo tentado. Esses cavaleiros do apocalipse podem ser muito persuasivos, especialmente se não houver ninguém por perto para repelir a influência deles.


    Entra em cena o cônjuge incentivador.


    Sua esposa provavelmente tem potencial ainda não explorado em uma ou mais áreas da vida, que talvez necessite de uma palavra estimulante para ser liberado. Pode ser que, para desenvolver esse potencial, ela precise se matricular em algum curso ou conversar com pessoas que se saíram bem nessa área e que poderiam ajudá-la a dar o passo seguinte. Suas palavras podem lhe dar a coragem de que ela necessita para o pontapé inicial.


    Cabe aqui um esclarecimento: não estou recomendando que você pressione sua esposa a fazer algo que você queira, e sim sugerindo que a estimule a desenvolver algum interesse que ela já possua. Um marido pode, bem-intencionado, cair na tentação de pressionar sua esposa a procurar um emprego mais rentável, talvez imaginando que assim a encoraja. Entretanto, a menos que ela também tenha esse desejo, as palavras dele soarão como condenação aos ouvidos dela. Caso tenha o desejo e a motivação de procurar um emprego melhor, as palavras do marido serão um grande impulso para ela. Do contrário, serão entendidas como julgamento e gerarão culpa; em vez de comunicar amor, transmitirão rejeição.


    Se, contudo, a esposa disser: “Estou pensando em vender docinhos para festas nos finais de semana”, o marido terá a oportunidade de comunicar algumas palavras de incentivo (“Meu bem, se você fizer isso, só tenho uma coisa a dizer: vai ser um sucesso total! Uma das coisas que admiro em você é que, quando se dispõe a fazer alguma coisa, você vai e faz. Pode contar comigo. Farei tudo o que estiver ao meu alcance para ajudá-la”). Esse tipo de conversa poderá dar a ela coragem para começar a criar uma lista de possíveis clientes.


    Transmitir encorajamento exige empatia, isto é, exige que enxergue o mundo pela perspectiva de sua esposa. É necessário, primeiro, descobrir o que é importante para ela; somente depois disso você será capaz de incentivá-la. O propósito do estímulo verbal é transmitir as seguintes ideias: “Eu sei”, “Eu me importo”, “Estou com você”, “Como posso ajudar?”. Trata-se de um elogio e, ao mesmo tempo, de uma demonstração de que você acredita em sua esposa e na capacidade dela.


    A maioria de nós tem mais potencial do que chegará a desenvolver. O que nos impede, geralmente, é a falta de estímulo. O cônjuge amoroso pode suprir esse catalisador importantíssimo.


    A MANEIRA CORRETA DE COMUNICAR O QUE DESEJAMOS DIZER


    Tornar-se fluente em palavras de afirmação exige mais que simplesmente elogiar e incentivar; também implica comunicar-se por meio de atitudes e tom de voz indiscutivelmente amorosos. E como é isso na prática? Para começar:


    O amor é gentil.


    Não se trata de um desses bordões sentimentais que se leem em cartões comemorativos. A gentileza é essencial para um relacionamento saudável. Falar gentilmente com sua esposa significa harmonizar palavras e tom de voz. Parece simples, mas pode ser um desafio para os homens, muitos deles condicionados desde a infância a usar a palavra como arma. O sarcasmo flui naturalmente em nós e é comum usarmos insultos em tom amigável (e às vezes nem tanto) para demonstrar insatisfação. Por exemplo, quando estamos na frente do gol e um companheiro de time faz um passe torto, mandando a bola para a arquibancada, é preciso muita força de vontade para evitar comentários como: “Bela jogada, hein?”.


    Conforme mencionei anteriormente, aquilo que para algumas pessoas parece uma cutucada espirituosa pode produzir efeito muito diferente em alguém cuja linguagem do amor principal é a comunicação autêntica e sincera. Para sua esposa, essa estratégia parecerá tudo, menos gentileza.


    Manter a atitude e o tom de voz corretos é especialmente importante se você estiver irritado ou com raiva. Por exemplo, se disser: “Que delícia lavar louça” em tom impregnado de sarcasmo, sua esposa sem dúvida não interpretará como expressão de amor, mesmo que você deixe as panelas brilhando. Em contrapartida, se disser algo como: “Fiquei chateado de você não ter se oferecido para me ajudar com a louça” — em tom gentil e sincero —, poderá ser interpretado como expressão de amor.
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EQUIPADO PARA 0 SUCESSO

Memoéria curta

Nem todas as suas tentativas funcionarao.
Na verdade, sua curva de aprendizado
talvez seja bastante fngreme. Tenha em
mente, porém, que os fracassos de ontem
devem permanecer no passado. Hoje é um
novo dia.

Criatividade

Nenhuma ideia é absurda demais ou iné-
dita demais se fizer com que sua esposa
se sinta amada de verdade. Pensar fora da
caixa é altamente recomendavel.

Ouvir bons conselhos

Néo perca oportunidades de ouvir pessoas
que tém um relacionamento invejével. In-
sista para que revelem seus segredos de
sucesso nesse quesito. Depois, analise se
podem ser aplicados a vocé e sua esposa.

Visao

A capacidade para enxergar novas opor-
tunidades de demonstrar amor por sua
esposa — e reconhecer se as estratégias
antigas ainda funcionam — é um elemen-
to essencial para se tornar bilingue.

Perseveranca

Aprender uma nova linguagem do amor
é uma maratona, e ndo uma corrida de
cem metros. Voce vai se cansar, vai se de-
sanimar e vai ficar frustrado ao longo do
caminho. Ndo desista. E, quando imaginar
que conseguiu dominar a nova linguagem,
continue aprendendo e tentando coisas
novas. Continue a descobrir novas manei-
ras de fazer sua esposa se sentir amada.

Oragao

Talvez vocé ndo seja um homem religio-
S0, mas, quando se trata do seu relacio-
namento com sua esposa, toda ajuda é
bem-vinda. Nao tenha medo de pedir que
Deus o oriente sobre como satisfazer as
necessidades emocionais de sua esposa.

Firmeza

Nada é mais importante que o relacio-
namento com sua esposa. Seu trabalho
principal é aperfeicoar e proteger esse
relacionamento. Mantenha firme esse
pensamento e vocé estard caminhando a
Passos Seguros rumo ao SUCeSSO.








OEBPS/Images/capa.jpg
GARY CHAPMAN
& RANDY SOUTHERN







OEBPS/Images/fig2.jpg








OEBPS/Images/rosto.jpg
GARY CHAPMAN
& RANDY SOUTHERN

AS 5 LINGUAGENS DO AMOR
PARA HOMENS

COMO EXPRESSAR UM COMPROMISSO DE
AMOR A SUA ESPOSA

Traduzido por VANDERLEI ORTIGOZA
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